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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de junho de 2014 divulgados no dia 17 de julho de 2014, 

do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto 

Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de 

Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, um saldo positivo no mês de junho de 2014, com 25.363 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma variação positiva de 0,06% sobre o estoque de empregos do mês anterior. 

No mês apenas os setor de Serviços (31.143), a Administração Pública (1.548) e a Agropecuária (40.818) 

abriram postos de trabalho. Todos os outros setores fecharam vagas O setor da Agropecuária foi o que mais 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 4.411 4.486 -75 -0,03 1.363 0,59 661 0,29

Indústria de Transformação 268.692 297.245 -28.553 -0,34 44.146 0,53 -34.094 -0,4

Serv Indust de Util Púb 7.560 7.607 -47 -0,01 4.867 1,22 3.630 0,91

Construção Civil 205.653 218.054 -12.401 -0,39 73.343 2,35 22.561 0,71

Comércio 380.628 387.698 -7.070 -0,08 -58.096 -0,63 245.583 2,76

Serviços 641.112 609.969 31.143 0,18 386.036 2,29 537.884 3,23

Administração Pública 6.678 5.130 1.548 0,17 26.172 2,88 13.572 1,47

Agropecuária 124.673 83.855 40.818 2,51 110.840 7,1 -26.298 -1,55

Total 1.639.407 1.614.044 25.363 0,06 588.671 1,45 763.499 1,89

Setores
jun/14 no ano em 12 meses
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criou postos de trabalho, no mês, ampliando em 2,51% em relação ao mês passado. Nos primeiros seis 

meses do ano já foram abertos 588.671 postos de trabalho com carteira assinada. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de junho de 2014 

registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 4.866 postos de trabalho o que 

representa um recuo de 0,18% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor que mais fechou 

postos de trabalho foi a Indústria de Transformação com 3.533 vagas. Os setores Extrativa Mineral (23), 

Serviços Indústrias de Utilidade Pública (77), Serviços (1.851) e Administração Pública (89) foram os que 

abriram postos de trabalho. Sendo os Serviços o que mais ampliou. No estado do Rio Grande do Sul nos 

seis primeiros meses do ano foram criados 51.955 novas vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de junho de 2014 apresentou um recuo de 1.700 postos de trabalho com carteira assinada, 

uma queda de 0,14% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês os setores dos Serviços 

Indústrias de Utilidade Pública (38), Serviços (1.396) e Agropecuária (3) ampliaram a oferta de vagas. Nos 

primeiros seis meses do ano foram abertas 17.983 novas vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 204 181 23 0,31 284 3,92 386 5,4

Indústria de Transformação 27.208 30.741 -3.533 -0,46 21.177 2,84 -4.384 -0,57

Serv Indust de Util Púb 603 526 77 0,29 600 2,27 36 0,13

Construção Civil 10.676 12.187 -1.511 -0,94 5.780 3,76 3.758 2,41

Comércio 28.166 29.426 -1.260 -0,21 338 0,06 20.752 3,51

Serviços 39.473 37.622 1.851 0,18 24.714 2,51 36.266 3,72

Administração Pública 348 259 89 0,26 549 1,59 543 1,57

Agropecuária 4.362 4.964 -602 -0,71 -1.487 -1,73 1.762 2,13

Total 111.040 115.906 -4.866 -0,18 51.955 1,96 59.119 2,24

Setores
jun/14 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 47 50 -3 -0,16 31 1,72 71 4,02

Indústria de Transformação 9.292 10.808 -1.516 -0,56 2.232 0,83 -6.451 -2,33

Serv Indust de Util Púb 331 293 38 0,33 303 2,64 -360 -2,97

Construção Civil 5.522 7.002 -1.480 -1,75 2.378 2,94 2.977 3,71

Comércio 12.919 13.032 -113 -0,05 -932 -0,38 6.179 2,6

Serviços 24.040 22.644 1.396 0,25 13.328 2,39 17.954 3,25

Administração Pública 123 148 -25 -0,14 456 2,7 604 3,61

Agropecuária 222 219 3 0,05 187 3,44 253 4,72

Total 52.496 54.196 -1.700 -0,14 17.983 1,51 21.227 1,79

Setores
jun/14 no ano em 12 meses
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Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de junho de 2014, com a retração de 900 postos de 

trabalho com carteira assinada. O setor da Construção Civil foi o que mais fechou vagas com 1.128 postos 

de trabalho. O setor do Serviços foi o que mais contratou com 289 novos postos de trabalho. Nos seis 

primeiros meses do ano o munícipio perdeu 145 postos de trabalho com carteira assinada no munícipio. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 0 0 0,00 0 0 -1 -3,85

Indústria de Transformação 548 663 -115 -0,63 -268 -1,47 -625 -3,35

Serv Indust de Util Púb 24 10 14 2,00 69 10,71 99 16,12

Construção Civil 320 1.448 -1.128 -8,30 -1.707 -12,01 -2.281 -15,43

Comércio 1.132 1.103 29 0,15 29 0,15 512 2,63

Serviços 1.792 1.503 289 0,76 1.522 4,13 1.777 4,85

Administração Pública 20 9 11 2,26 208 70,51 253 101,2

Agropecuária 0 0 0 0,00 2 5,88 5 16,13

Total 3.836 4.736 -900 -0,99 -145 -0,16 -261 -0,29

Setores
jun/14 no ano em 12 meses
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